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1. INTRODUÇÃO 

A Lei Estadual n.º 7.663, de 30 de dezembro de 1991, que institui a Política e o 

Sistema Integrado de Gerenciamento de Recursos Hídricos do Estado de São Paulo, determina 

em seu artigo 26, ǉǳŜ άŀƻǎ /ƻƳƛǘşǎ ŘŜ .acias Hidrográficas, órgãos consultivos e deliberativos, 

compete apreciar o ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ ǎƻōǊŜ ŀ {ƛǘǳŀœńƻ Řƻǎ wŜŎǳǊǎƻǎ IƝŘǊƛŎƻǎέΣ ŎŀōŜƴŘƻ ŀƻ Conselho 

Estadual de Recursos Hídricos (CRH), conforme artigo 25 da mesma LeiΣ άŀǇǊƻǾŀǊ ƻ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ 

sobre a Situação dƻǎ wŜŎǳǊǎƻǎ IƝŘǊƛŎƻǎ ƴƻ 9ǎǘŀŘƻ ŘŜ {ńƻ tŀǳƭƻΦέ 9Ƴ ǎŜǳ artigo 19, a Lei n.º 

7.663/91, indica que ƻ tƻŘŜǊ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻ Řƻ 9ǎǘŀŘƻ άŦŀǊł ǇǳōƭƛŎŀǊ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ ŀƴǳŀƭ ǎƻōǊŜ ŀ 

{ƛǘǳŀœńƻ Řƻǎ wŜŎǳǊǎƻǎ IƝŘǊƛŎƻǎ ƴƻ 9ǎǘŀŘƻ ŘŜ {ńƻ tŀǳƭƻέΦ Segundo este artigo, os objetivos dos 

Relatórios de Situação dos Recursos Hídricos são os de promover transparência à administração 

pública e oferecer subsídios às ações dos Poderes Executivo e Legislativo de âmbito municipal, 

estadual e federal. Pode-se acrescentar, ainda, o papel fundamental dos Relatórios de Situação 

(RS) de avaliar a consecução das metas previstas nos Planos de Bacias por meio da correlação 

entre estas e seus indicadores.  

O Relatório de Situação dos Recursos Hídricos caracteriza-se como importante 

Instrumento de Gestão de Recursos Hídricos na medida em que expressa a relação 

oferta/demanda de água, as áreas críticas das bacias hidrográficas, as atividades impactantes e 

a evolução dos demais instrumentos de gestão e dos indicadores/parâmetros utilizados na sua 

elaboração.  

Ao longo deste Relatório apresenta-se uma caracterização geral da Unidade de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos (UGRHI-22), abarcada pelo Comitê de Bacia Hidrográfica 

do Pontal do Paranapanema (CBH-PP), análises e comentários sobre os principais indicadores 

de força-motriz, pressão, estado, impacto e resposta, a indicação dos instrumentos para gestão 

em pontos críticos identificados, além de recomendações de ações para gestão.    

Assim o relatório de situação busca respostas para algumas questões primordiais, 

são elas: 

1. Qual o estado dos recursos hídricos (qualidade e disponibilidade)? 

2. Quais as atividades estão impactando negativamente as águas? 
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3. Quais as atividades estão sendo prejudicadas? 

4. Quais medidas estão sendo ou precisam ser tomadas? 

   

1.1. O processo de elaboração 

Para a estruturação do Relatório de Situação da UGRHI-22 foi realizada a análise dos 

indicadores/parâmetros propostos. Os dados foram obtidos em fontes oficiais e organizados, 

posteriormente, em gráficos e mapas. A análise considerou os valores de cada indicador nos 

anos anteriores, possibilitando a verificação de sua evolução. 

Os comentários resultantes das análises foram divididos em 02 partes: 

 Síntese da Situação: análise sintética dos indicadores, identificando os temas 

críticos para a gestão dos recursos hídricos e as respectivas áreas críticas. 

Temas críticos e áreas críticas são complementares. Os temas críticos, 

quando especializados, delimitam as áreas críticas. Por exemplo: o tema 

ŎǊƝǘƛŎƻ άŎƻƴǘŀƳƛƴŀœńƻ Řƻ ŀǉǳƝŦŜǊƻέΣ ǉǳŀƴŘƻ ŜǎǇŜŎƛŀƭƛȊŀdo, delimita uma área 

ŎǊƝǘƛŎŀ ŀ ǉǳŀƭ ǇƻŘŜ ǎŜǊΣ ǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΣ άŀ ǇƻǊœńƻ Řŀ łǊŜŀ ŘŜ ŀŦƭƻǊŀƳŜƴǘƻ Řƻ 

aquífero que, por estar antropizada, apresenta risco potencial de 

ŎƻƴǘŀƳƛƴŀœńƻέΦ Uma área critica é uma área geograficamente delimitada, a 

qual pode ser, por exemplo, um conjunto de municípios, uma sub-bacia, etc.. 

 Orientações para gestão: correlação dos resultados dos indicadores de 

situação dos recursos hídricos com os Compromissos do PBH, ou seja, as 

ações que estão sendo executadas para minimizar as situações críticas da 

¦DwILΦ LŘŜƴǘƛŦƛŎŀǊ ƻǎ ǊŜǎǇŜŎǘƛǾƻǎ ŎƻƳǇǊƻƳƛǎǎƻǎ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ƻ άtƭŀƴƻ ŘŜ !œńƻ 

ǇŀǊŀ DŜǎǘńƻ Řƻǎ wŜŎǳǊǎƻǎ IƝŘǊƛŎƻǎ Řŀ ¦DwILέ ǉǳŜ ƛƴǘŜƎǊŀ ƻ t.IΦ /ŀǎƻ Ŝǎǘŀǎ 

ŀœƿŜǎ ƴńƻ ŜǎǘŜƧŀƳ ǇǊŜǾƛǎǘŀǎ ƴƻ άtƭŀƴƻ ŘŜ !œńƻέ ǾƛƎŜƴǘŜΣ ƘŀǾŜǊł ŀ ƛƴŘƛŎŀœńƻ 

de inclusão destas na revisão do PBH, como um indicativo das ações 

prioritárias. No caso dos indicadores de qualidade das águas e superficiais e 

subterrâneas as orientações para gestão também consideraram o 
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monitoramento quali-quantitativo, servindo como subsídio para o 

planejamento da rede de monitoramento da UGRHI. 

Este ano o Relatório de Situação dos Recursos Hídricos será apresentado no 

formato simplificado, tendo como conteúdo principal um quadro síntese, que apresenta os 

Indicadores para a gestão dos recursos hídricos na forma de valores numéricos, gráficos e/ou 

símbolos semafóricos (conforme a tabela Valor de Referencia dos Parâmetros), utilizando um 

um intervalo de análise de quatro anos. 

Neste relatório, conforme a proposta de CAVALHEIRO1 (2014), alguns indicadores 

também foram apresentados em forma de cartogramas, espacializando a informação, 

facilitando assim a análise da distribuição dos fenômenos na bacia, e a correlação da 

informação representada com outros aspectos da bacia. 

Com a finalidade de acompanhar a elaboração do Relatório de Situação, a Câmara 

Técnica de Planejamento Avaliação e Saneamento (CT-PAS) criou um Grupo de Trabalho tanto 

para o acompanhamento do Plano de Bacias quanto do Relatório de Situação (GT-Plano) que 

conta com a participação e a expertise de representantes de várias instituições. 

Visando a transparência e a participação dos demais membros do CBH-PP e 

também da sociedade, o RS ano base 2013 ficou disponível para consulta pública no site do 

CBH-PP (www.cbhpp.org) durante um período de 10 dias, período esse, onde foi possível o 

envio de contribuições para o relatório. 

 

1.2. Metodologia FPEIR 

Para o presente Relatório, adotou-se a metodologia de relacionamento de 

indicadores sócio-ambientais, visando resumir e sintetizar as informações de caráter técnico e 

científico, preservando a essência dos dados originais e utilizando variáveis que melhor 

demonstrem a situação dos Recursos hídricos da região. 

                                                 
1
 - CAVALHEIRO; M. G. A REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DE INDICADORES COMO SUBSÍDIO PARA A GESTÃO DE RECURSOS 

HÍDRICOS NO PONTAL DO PARANAPANEMA/SP. Dissertação de Mestrado. Programa de pós Graduação em Geografia. 
Universidade Estadual Paulista, Faculdades de Ciências e Tecnologia de Presidente Prudente. Presidente Prudente, SP, 2014. 
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Os indicadores têm sido estruturados em modelos desenvolvidos a partir da década 

de 1980, e organizados em categorias que se inter-relacionam, quais sejam, Força Motriz, 

Pressão, Estado, Impacto e Resposta.  

 
Figura 01: Modelo FPEIR 

 

Em 2007 foi desenvolvido, em São Paulo, pelo Instituto de Pesquisas Tecnológicas 

(IPT), com financiamento do Fundo Estadual de Recursos Hídricos (FEHIDRO) e 

acompanhamento pelo Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA), o 

ǇǊƻƧŜǘƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ ά¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ LƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ !ƳōƛŜƴǘŀƛǎ ŜƳ wŜƭŀǘƽǊƛƻǎ ŘŜ {ƛǘǳŀœńƻ Řƻǎ 

wŜŎǳǊǎƻǎ IƝŘǊƛŎƻǎέΦ IƻǳǾŜ ǳƳŀ ŀŘŀǇǘŀœńƻ Řƻ ƳƻŘŜƭƻ ŜƳǇregado pela Agência Européia para o 

Meio Ambiente ao caso de bacias hidrográficas, passando a ser utilizado, a partir do ano de 

2008, para elaboração dos Relatórios de Situação dos Recursos Hídricos do estado. 

Nesse sentido, os indicadores selecionados foram alocados nas seguintes 

categorias: 

 Força-motriz ς as pressões indiretas que a sociedade exerce sobre os recursos 

hídricos, em face das dinâmicas socioeconômicas e territoriais; 
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 Pressão ς as pressões diretas que a sociedade exerce sobre os recursos hídricos, 

basicamente sob a forma de emissão de poluentes e modificação no uso e ocupação 

do solo; 

 Estado ς o resultante estado dos recursos hídricos frente às pressões e respostas 

exercidas pela sociedade;  

 Impacto ς as conseqüências decorrentes do estado dos recursos hídricos;   

 Resposta ς ŀǎ ŀœƿŜǎ Řŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ŜƳ ǊŜǎǇƻǎǘŀ Łǎ ƳƻŘƛŦƛŎŀœƿŜǎ Řƻ άŜǎǘŀŘƻέΣ ƴŀ 

forma de decisões políticas, adoção de programas e ações diversas.  
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2. CARACTERÍSTICAS GERAIS DA BACIA (UGRHI-22) 

Localizada no oeste do estado de São Paulo a Unidade de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos nº 22 (UGRHI-22) do Pontal do Paranapanema faz divisa com os Estados do 

Mato Grosso do Sul (a oeste) e do Paraná (ao Sul).  

 
Figura 02 - Localização da UGRHI-22 no Estado de São Paulo. 

 

Apresenta-se a seguir, mapa (Figura 03) com a identificação e a localização dos 

municípios da UGRHI-22 e os municípios que possuem área em mais de uma UGRHI. Os 

tamanhos destas duas áreas expressas no mapa, em quilômetros quadrados, referem-se:  

 Ao total da área dos vinte e seis municípios (17.177 km2), com delineamento na cor 

verde, considerando seus limites político-administrativos; 

 À área localizada na UGRHI-22 (11.838 km2), com delineamento na cor vermelha, 

considerando os limites da bacia hidrográfica. 
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Figura 03 ς UGRHI-22 e municípios integrantes 

 
Quadro 01 ς Municípios da UGRHI-22 

UGRHI Municípios 
Totalmente 
contido na 

UGRHI 

Área parcialmente contida em UGRHI adjacente 

Área urbana Área rural 

P
o
n
ta

l 
d

o
 P

a
ra

n
a
p
a
n
e
m

a
 

- 
U

G
R

H
I-2

2 

Álvares Machado Não UGRHI-22 (PP) UGRHIs-21 e 22 (AP e PP) 

Anhumas Sim UGRHI-22 (PP) UGRHI-22 (PP) 

Caiuá Não UGRHI-22 (PP) UGRHIs-21 e 22 (AP e PP) 

Estrela do Norte Sim UGRHI-22 (PP) UGRHI-22 (PP) 

Euclides Cunha Paulista Sim UGRHI-22 (PP) UGRHI-22 (PP) 

Iepê Sim UGRHI-22 (PP) UGRHI-22 (PP) 

Indiana Não UGRHI-21 (AP) UGRHIs-21 e 22 (AP e PP) 

Marabá Paulista Sim UGRHI-22 (PP) UGRHI-22 (PP) 

Martinópolis Não UGRHIs-21 e 22 (AP e PP) UGRHIs-21 e 22 (AP e PP) 

Mirante do Paranapanema Sim UGRHI-22 (PP) UGRHI-22 (PP) 

Nantes Sim UGRHI-22 (PP) UGRHI-22 (PP) 

Narandiba Sim UGRHI-22 (PP) UGRHI-22 (PP) 

Piquerobi Não UGRHIs-21 e 22 (AP e PP) UGRHIs-21 e 22 (AP e PP) 

Pirapózinho Sim UGRHI-22 (PP) UGRHI-22 (PP) 

Presidente Bernardes Não UGRHIs-21 e 22 (AP e PP) UGRHIs-21 e 22 (AP e PP) 

Presidente Epitácio Não UGRHI-22 (PP) UGRHIs-21 e 22 (AP e PP) 

Presidente Prudente Não UGRHIs-21 e 22 (AP e PP) UGRHIs-21 e 22 (AP e PP) 

Presidente Venceslau Não UGRHIs-21 e 22 (AP e PP) UGRHIs-21 e 22 (AP e PP) 

Rancharia Não UGRHIs-17 e 21 (MP e AP) UGRHIs-17, 21 e 22 (MP, AP e PP) 

Regente Feijó Não UGRHIs-21 e 22 (AP e PP) UGRHIs-21 e 22 (AP e PP) 

Rosana Sim UGRHI-22 (PP) UGRHI-22 (PP) 

Sandovalina Sim UGRHI-22 (PP) UGRHI-22 (PP) 

Santo Anastácio Não UGRHI-22 (PP) UGRHIs-21 e 22 (AP e PP) 

Taciba Sim UGRHI-22 (PP) UGRHI-22 (PP) 

Tarabai Sim UGRHI-22 (PP) UGRHI-22 (PP) 

Teodoro Sampaio Sim UGRHI-22 (PP) UGRHI-22 (PP) 
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Sua rede hidrográfica agrega os tributários da margem direita do Rio Paranapanema 

e inclui alguns afluentes pela margem esquerda do Rio Paraná. O Plano de Bacia da UGRHI-22 

dividiu a área de atuação do CBH-PP em 04 Unidades de Planejamento de Recursos Hídricos 

ό¦twIΩǎύΣ Ŝǎǘŀǎ ōŀǎŜŀŘŀǎ ƴŀ ŘƛǾƛǎńƻ ƘƛŘǊƻƎǊłŦƛŎŀ. 

 
Figura 04 - Rede Hidrográfica da UGRHI-22, suas Unidades de PlaƴŜƧŀƳŜƴǘƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ IƝŘǊƛŎƻǎ ό¦twIΩǎύ Ŝ ŀǎ ¦ǎƛƴŀǎ 
Hidrelétricas da região. 
 

A UGRHI conta ainda com 04 Usinas Hidrelétricas (UHEs) e 01 Central Geradora 

Hidrelétrica (CGH) (figura 04) que correspondem a aproximadamente 17,2% do potencial 

hidrelétrico de todo o estado de São Paulo. 

O Quadro a seguir sintetiza as características gerais da UGRHI-22 em termos físicos, 

econômicos e socioambientais: 

Quadro 02 ς Caracterização geral da UGRHI-22  
Características Gerais 

UGRH-22 

População 
Seade

 

Total (2012) Urbana (2010) Rural (2010) 

485.328 hab. 90,4 % 9,6 % 

Áreas 

 Área territorial 
SEADE*

 Área de drenagem 
PBH / CBH-PP 2008

 

13.301,33 Km² 11.380 Km² 


